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UM CONCEITO DE MORAR DIFERENTEPROVECTO  COHOUSING   

O conceito de envelhecimento está mudando, envelhecer já não é 
sinônimo de deterioração, é mais uma etapa, como adolescência com suas 
novas tarefas de identidade. 

No Brasil, há um crescente aumento da população com idade igual ou 
superior a 60 anos, e isso, gera grandes e novos desafios, aumento das 
demandas por políticas sociais e econômicas, ações que garantam 
dignidade, cuidado, autonomia.  

E esse é um novo perfil de população, uma nova realidade; em que cada vez 
mais, pessoas buscam um envelhecer com qualidade de vida. 

Essas pessoas buscam um lugar para morar que atendam suas necessidades 
específicas, que promovam a autonomia, incentivam um envelhecimento 
ativo, a socialização, além de prevenir  isolamento social.

       Esse projeto é voltado especificamente para o público de 60 anos ou 
mais, casais ou individual, classificado pela ANVISA como grau I de 
dependência - idosos independentes, conforme mostra a figura abaixo,   com 
o propósito de buscar por melhorias na saúde, física e mentalmente, além da 
socialização com outras pessoas.
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INDEPENDENTE
GRAU I

PARCIALMENTE 
DEPENDENTE

TOTALMENTE DEPENDENTE
GRAU III

Vulnerabilidade social, 
mas consegue exercer 
atividades básicas e 
instrumentais da vida 
diária.

Apresenta algum grau 
de dependência física 
e ou cognitiva

Completamente dependente 
de terceiros

GRAU DE FUNCIONALIDADE

IDOSO INSTITUCIONALIZADO

A proposta desse projeto é implantar um conceito de moradia participativa e 
proporcionando um envelhecimento ativo, as diretrizes são conduzidas pelos 
princípios de um cohousing como: 

      Equilíbrio entre privacidade e comunidade; 

      Participação coletiva 
 
      Compartilhamento de valores, ou seja, convivência colaborativa. 

Segundo PAIVA, 2005: 

A velhice não ocorre de maneira 

veloz e nem radical, é um 

processo gradativo, que 

acontece em ritmos e maneiras 

diferentes para cada pessoa. 

É o período da vida mais longo, 

e o ideal para o idoso é vivê-la 

bem.

Provecto, significa, sabedor, experiente, aquele que possui conhecimentos de 
vida; pensando nisso, e querendo repassar esses valores, este projeto tem 
como propósito, estimular o relacionamento entre moradores x moradores e 
moradores x comunidade.
E ainda é uma solução habitacional que permite lutar contra a solidão, 
insegurança, entre outros sentimentos que possam aparecer durante essa 
nova fase; tem a finalidade de gerar diversos meios de convivência da 
coletividade em um só local.  

JUSTIFICATIVA O QUE É COHOUSING?

 O conceito de comunidade intencional é definido por Christian (2003), 
como sendo um habitat em que um grupo de pessoas decide por viver juntas 
ou suficientemente perto uns dos outros com o intuito de compartilhar um 
estilo de vida ou propósito que reflitam seus valores fundamentais.  

 Existem diversos tipos de cohousing; eles podem variar de tamanhos, 
programas de necessidades, características dos grupos residentes; 
entretanto, todos compartilham dos mesmos princípios, sociais e até 
arquitetônicos. São eles: 

Princípios de um cohousing
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Para ScottHanson & ScottHanson (2005 p. 15), a quantidade ideal de 
habitações deve variar entre 10 e 40 unidades, composta por uma população 
mais homogênea, com pessoas que compartilham de valores em comum, 
mesmos estilos de vida e aspirações. Para melhor funcionamento da 
comunidade. 
Eles apontam mais algumas vantagens em morar nesse tipo de habitat, são 
estas:

Vantagens dessa moradia
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Uma grande característica do cohousing, é a existência de uma área de apoio, 
serviço, convivência, chamada muitas vezes de casa comum. Ela é a principal 
área compartilhada da comunidade. 
Existem alguns modelos genéricos de implantação que a comunidade pode ser 
composta, que possibilitam diferentes interações. 
Pode ser um grupo de casas ou por edifícios de apartamentos, com as áreas 
comuns inclusas nos pavimentos.

Modelo escolhido 
para este projeto

Projetar uma edificação acessível, seguido as normas da NBR 9050;
Promover a integração dos habitantes;
Explorar e contemplar a natureza com espaços verdes de lazer;
Utilizar estratégias de conforto térmico;
Criar espaços para atividades com foco nos idosos;
Criar espaços de lazer públicos e privados acessíveis;
Conectar moradores do cohousing com o bairro;
Gerar relações intergeracionais, nos ambientes comunitários;

DIRETRIZES PROJETUAIS

LOCALIZAÇÃO

A área de estudo, está situada na parte continental de 
Florianópolis, no bairro Capoeiras.
Próximo à Rua Santos Saraiva e dos bairros estreito e 
Coloninha. Encontra-se a 3 km da via expressa, (BR 282) e a 
5,1 km do centro de Florianópolis. 

Localizado entre as Ruas Biase Faraco e Rua Dr.  Homero M. 
Gomes e com uma área de 5.198m² o terreno é de fácil 
acesso;  

Serviço

Residencial Misto

Comércio

Área Verde

Institucional

LEGENDA USO DO SOLO 

USO DO SOLO

USO DO SOLO | GABARITO 

 Analisando a área de estudo identifica-se que uma 

predominância de usos residenciais, com algumas 

edificações de comércios, serviços e institucionais. 
Há alguns terrenos subutilizados, sem uso. 

Não há um gabarito predominante na região; existe 

muitas edificações com um pavimento e com dois 

pavimentos, e mais espaçados   edificações acima de 3 

pavimentos, inclusive ao lado do terreno, com mais de 7 

pavimentos. 
Em relação ao terreno estudado, não interferem de forma 

significante na insolação e ventilação.

GABARITOS

3 a 5 Pavimentos

2 Pavimentos

1 Pavimento

6 ou + Pavimentos 

LEGENDA  GABARITO

EQUIPAMENTOS

EQUIPAMENTOS URBANOS

O entorno imediato conta com uma 

var iedade de equipamentos que 

atendem a necessidade dos moradores 

do cohousing; e o bairro Capoeiras tem 

uma boa infraestrutura, é bem atendido 

pelos equipamentos e com uma grande 

variedade de usos tanto privados como 

públicos. 

Terreno

InstitucionalLazer Saúde Educação

1 - Defesa Civil
2 - Agência do INSS
3 - Fund. Cat. de Esportes
4 - Conselho Tutelar
5 - IMA - Inst. Meio 
Ambiente
6 - Corpo de Bombeiros

1 - Parque de Capoeiras
2 - Praça Eugênio de Melo
3 - Praça Paulo Schlemper
4  Praça Arno Schaffer
5 - Horto Florestal

1 - CRASS Capoiras / Centro Com.
2 - Hospital Florianópolis
3 - Policlínica Continente

1 - Colégio Super Fantástico
2 - Evoluir Centro de educação  Infantil
3 - Colégio  Salvatoriano 
4 - Biblioteca Pública
5 - Espaço Criança Centro de educação
6 - Centro educacional Bão Balalão
7 - E.E.B.  José Boiteux

LEGENDA 

SISTEMA  VIÁRIO

2

3

1

SISTEMA VIÁRIO 

O trânsito da Rua Santos Saraiva é intenso durante os dias 

de semana, especialmente em horários de pico. 
O terreno tem fácil acesso, pois ele está conectado com a 

malha viária existente. Há transporte público e pontos de 

ônibus distribuídos, atendendo os usuários da região. 
Entretanto, não há ciclofaixa ou ciclovia no raio  

analisado.

Via coletora

Via local

Sentido da via

LEGENDA 

Ponto de vista

1

2

3

Limite BR

Limite mar

Espaços da horta e lugares para 
interação entre os moradores

Área para esportes

Vento nordeste

Vento norte

Vento sul

Área para playground e Pet place

Acesso Pedestre  (escada e rampa)

Área pública 

MAPA SÍNTESE

E n t r a d a   g a r a g e m , 
estacionamento

Sentido da via

Área destinada aos moradores

Legenda

Fonte: Autora, 2020

Acesso ao terreno

Uma das fases iniciais do projeto, e importantes, é estabelecer um programa de necessidades, incluindo todas as necessidades dos 

usuários; para alcançar resultados desejáveis. 

Uma comunidade convencional de Cohousing possui áreas para habitação, apoio e lazer; procurou-se seguir esses programas, 

entretanto, com base na análise do entorno imediato surgiu a intenção de integrar a população local; A tabela a seguir, apresenta o 

levantamento dessas necessidades.

Pisicna coberta e Sala de dança e 
pilates; banheiros

Circulação Vertical 
Rampa, elevadores e escadas

Fonte: Autora,2020

VOLUMETRIA

A VOLUMETRIA DO  TCCI  ERA ESSA:

Dois  primas retangulares, formando um L e um anexo  bem na ponta.

Para o TCC II, foi mantindo o L e  espelhado. além de aumentar o número de pavimentos. 
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ESTRUTURAL

  
UM CONCEITO DE MORAR DIFERENTEPROVECTO  COHOUSING   

 TABELAS

15.00

CORTE A 
ESCALA 1/250

IMPLANTAÇÃO 
ESCALA 1/250

DETALHE ARQUIBANCADA/ ESCADA 
ESCALA 1/250

CHAVE SETORIZAÇÃO 
SEM ESCALA 

A
ce

ss
o
 t
e
rr

e
n
o

A
cesso terreno

ACESSO FUNCIONÁRIOS 
RESTAURANTE

A implantação do Provecto Cohousing, possui praças  com grama e árvores 
frutífera e bancos para proporcionar um momento de lazer. Possui praça 
seca, arquibancada onde pode ocorrer interações dos moradores (grupo de 
teatro e musica) com a comunidade, bem como ao contrário.
Playground e pet place, ambos aberto a comunidade. 

Como o terreno está 2m abaixo do nível da rua Dr. Homero, e 8m da rua 
Biase faraco,  o acesso se dá pela rua Dr. homero, atraves de rampa o 
escadas. A rampa possui inclinação de 5%  com comprimento de 40m e um 
mirante para  proporcionar mais comodidade aos que ali caminham.
E no outro lado, há um muro de contenção de concreto e pedra, em 2 níveis 
com uma floreira. 
Aos fundos, há uma horta, onde os proprios moradores cuidam e fazem a 
compostagem. 

Dentro da edificação o térreo, na parte da frente, é todo pensado em 
atender tanto a comunidade quantos aos moradores: Há um restaurante que 
atende 84 pessoas, uma cafeteria  e um coworking.

Não há estacionamento para visitantes, (somente na rua) somente os 
moradores e os funcionários que ali prestam algum tipo de serviço.  caso seja 
necessário, o acesso da ambulância de dá pelo subsolo.

Imagens da fachada pela rua Dr. Homero gomes.

Referências do Muro de 
contenção com floreira.
Corporate Park SC 401.

Horta alta,
proporcionando 
ergonomia ao ser 
manuseada.
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TEXTO SOBRE A ÁREA COMUM

  
UM CONCEITO DE MORAR DIFERENTEPROVECTO  COHOUSING   

2ºPAV. - ÁREA COMUM 
ESCALA 1/125

CORTE B
ESCALA 1/125

DETALHE ESCADA E GUARDA-CORPO
ESCALA 1/25

DETALHE PAINEL METÁLICO FIXO
ESCALA 1/25

CHAVE SETORIZAÇÃO 
SEM ESCALA 

DETALHES

 No segundo pavimento, o acesso é somente para moradores, visitantes e funcionários. 
No prédio principal,  há sala de oficinas como pintura, estudo, inclusão tecnológica. 
Há também espaços para atendimentos de primeiros socorros e até atendimento terapeutico, quando 
necessário.

É importante ter um espaço para práticas de esportes é muito importante, incentiva e estimula os usuários a 
usarem e com isso os benefícios para saúde aumentam. 
No térreo do complexo de saúde /Bem estar, há uma academia com equipamentos adequados para os 
usuários (idosos) e piso antiderrapante,  (dentro do complexo e academia ao ar livre, sala de pilates, uma 
sala multifuncional que pode ser usada para alongamento, yoga,  entre outros exercicios, com piso 
emborrachado espelhos e barras de apoio. 
Há uma piscina, para hidroginastica com escada, degraus submersos   o revestimento deve ser 
antiderrapante; corrimões perimetrais de apoio, e sistema de aquecimento. 
Sala de dança, pilates, yoga é fundamental ter piso emborrachado ou laminado, espelhos e barras de 
apoio. 

No 2º Pavimento,   é onde tem sala de jogos, sala de dança, sala de teatro e música, todos com piso 
laminado, e barras de apoio, conforme a Norma NBR 9050.
O acesso para esse complexo se dá pelo térreo ou pelo 2º pavimento, através de uma passarela  com 
bancos.

PASSARELA DE CONCRETO COM 
BANCO E VEGETAÇÃO
 
PROTEGIDA SOMENTE NO MEIO COM 
POR UM PERGOLADO METÁLICO  
COM COBERTURA DE 
POLICARBONATO
 

TERRAÇO VERDE 

J1J1PJ6 PJ6J1 J1

PJ6 J1 J1

PJ6

J1
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PJ6 J1

J1

PJ6

PJ6

PJ6

J1

J1

J1

J1

J1

P2

J3

J3

J1

J1

J1

J1

J1

PJ8

PJ8

PJ8

PJ8

P2

P2

P3P3P3

P3

P3

P3

P4

P3

P3

P3

P3

P3
P3

P3

P3

P3

P3

P3

PJ7

PJ7

PJ7 PJ7

PJ7

J1

J1

J1

J1

J1

J1 J1

J1

J1

J1

J1

J1J1

J1

J1

J1

P2

P3

P3

P3

J1
P1

P1

J1

J1

P3
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J4 J4 J4J4J4J4J4
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TEXTO SOBRE RESIDENCIAL

DETALHES

  
UM CONCEITO DE MORAR DIFERENTEPROVECTO  COHOUSING   

P2P3

P4

P4

P4

P4
P4

P4

P4

P4

P4

P4

P4

P4

P4

P4

P4

P4

P4

P4 P4

P4

P4

P4
P4

P4

P4

P4

P4P4

P4

P4P4

P4

P4

P4

P4

P4

P2

PJ6

PJ6

PJ6

PJ6 PJ6

PJ6PJ6PJ6

PJ6

PJ6

PJ6

PJ7

J1

J1

J1

J1

J1

J1 J1

J1

J1

J1

J1J1J1

J1J1

J1

J1

J1

J2

J2

J2

J2 J2 J2

J2J2

J2

J2

J2

J4

J4

J4

J4

J4

J4 J4 J4

J4J4

J4

J4

J4

P5

P5

P5

P5

PAV. RESIDENCIAL - 3º AO 5º ANDAR 
ESCALA 1/125

CORTE C
ESCALA 1/125

CHAVE SETORIZAÇÃO 
SEM ESCALA 

DETALHES

DETALHE FLOREIRA (PAREDE VERDE) 
ESCALA 1/25

DETALHE BRISE DE CORRER 
ESCALA 1/25

No total serão 11 apartamentos para moradores e como apoio,  um apartamento 
com capacidade para dois funcionários, em cada andar, do nível 14,25m ao 20,45m
.
As residências são construídas de modo a garantir toda a privacidade aos 
moradores, elas são compactas, todos os apartamentos possuem, banheiro com 
dimensões especiais, um dormitório e uma sala cozinha.  
Campainha para em caso de emergência. 
Piso antiderrapante e paredes pintadas na cor branca.

Além disso, nos andares residenciais, há duas salas para convivências dos 
moradores.  

Para segurança dos moradores e funcionários, a edificação, possui um sistema 
chamado S.A.D.I. (SISTEMA AUTOMÁTICO DE DETECÇÃO DE INCÊNDIOS)  

Um SADI regista o início de um incêndio sem ser necessária intervenção humana e 
transmite essas informações a uma Central de Sinalização.

Botoneiras de alarme (acionado manualmente) 

Detectores automáticos (de calor, chamas) 

Dispositivos de acionamento (sonoros e luminosos) 

  

Apartamento 08 
40,50m²

PLANTA APARTAMENTO 08
ESCALA 1/125
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TEXTO SOBRE RESIDENCIAL

PAV. RESIDENCIAL - 3º AO 5º ANDAR 
ESCALA 1/125
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P5
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J4 J4 J4 J4 J4 J4 J4J3

J4

PLANTA PAV. ÁTICO 
ESCALA 1/125

CHAVE SETORIZAÇÃO 
SEM ESCALA 

 I=2%

DET. IMPERMEABILIZAÇÃO LAJE/ GUARDA CORPO 
ESCALA 1/125

P5

P5

P5

PLANTA DE COBERTURA 
ESCALA 1/125

No Ático, há um salão de festas, com 
churrasqueira, áreas de estar e convivência.  
Um terraço verde para proporcionar mais 
conforto e bem estar.  

 E no outro lado, há a área de serviço, 
lavanderia,  como os apartamentos não 
possuem lavanderia, fica a critério de cada 
morador se quiser contratar serviço de fora 
do cohousing ou utilizar esse espaço.  

A cobertura é de laje impermeabilizada, e 
telha sanduiche, além do terraço verde. 

O cohousing conta ainda com:
 Captação da água da chuva, 
Placas fotovoltaícas e 
Reciclagem de matéria orgânica, através de 
sua horta e composteira, considerando 
como soluções da arquitetura sustentável.  
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DET.  VENTILAÇÃO DO SUBSOLO 
ESCALA 1/125

MURETA DE ALVENARIA 0,20M E GUARDA-CORPO EM 
GRADE H:1,10m NA COR CINZA GRAFITE

BRISE DE CORRER METÁLICO, NA COR CINZA

PAREDE REVESTIDA DE TIJOLINHO

GRADE DA SACADA  E AR CONCIONADO COR CINZA 

PINTURA EM CINZA CLARO

MARQUISE DE POLICARBONATO COM ESTRUTURA 
METÁLICA SUSPENSA POR CABO

PLANTA DO SUBSOLO 
ESCALA 1/250

CHAVE SETORIZAÇÃO 
SEM ESCALA 

DET.  VENTILAÇÃO DO 
SUBSOLO 

ESTRUTURA
ESCALA 1/250
0 2,5 5,0

ESCALA: 1:250

7,5 10,0 12,5 m

0 2,5 5,0

ESCALA: 1:250

7,5 10,0 12,5 m

O sistema construtivo escolhido foi a alvenaria 
convencional,  com pilares de concreto armado e laje 
nervurada com altura de 30cm. 

Os pilares de concreto auxiliam na distribuição dos 
esforços causados pela laje, com dimensões de 30x30cm, 
seguindo uma malha estrutural com a cada 6m a 10m.
Foi usado pilares de concreto armado na passarela que 
liga o 2pavimento do edifício principal com o complexo.
esses pilares são de 20x20cm e estão distribuídos entre 
3,60 a 4m.
Na cobertura, um pergolado de  policarbotado,  os pilares 
são metálicos 10x10cm. 

  

Estrutura

vagas:
O subsolo possui 35 vagas de 
veículos para pcd 
(preferencialmente para 
moradores) e 7 vagas de  para 
demais veículos.
15 vagas para motos
e um bicicicletário para 24 bicicletas

P5

P5

IMAGENS

FACHADA SUDOESTE
SEM ESCALA

FACHADA NORDESTE 
ESCALA 1/250

FACHADA NOROESTE 
ESCALA 1/250

FACHADA SUDESTE 
ESCALA 1/250
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